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A rede francesa de artigos es-
portivos Decathlon inaugura hoje 
sua segunda loja em Porto Alegre. 
Após a abertura da megaloja loca-
lizada na avenida Nilo Peçanha, nº 
2.061, a varejista chega agora aos 
shopping centers da capital gaú-
cha, com uma unidade no terceiro 
piso do Praia de Belas Shopping.

Com espaço de 2,2 mil m2 de 
área de vendas, a loja ainda con-
tará com uma vista panorâmica 
para o Guaíba e uma área exter-
na de testes e experiências. Serão 

comercializados cerca de 7 mil ar-
tigos esportivos, por meio de suas 
23 marcas exclusivas, que englo-
bam 65 esportes diferentes. O es-
paço também oferecerá serviços 
como oficina de bicicleta – com re-
visão, troca de pneus, câmara de 
ar e pastilhas de freios – e encor-
doamento de raquetes para tênis, 
badminton e squash.

“Após a inauguração de nos-
sa primeira loja em 2017, trabalha-
mos para expandir os negócios da 
empresa na cidade com forte po-

tencial de desenvolvimento para 
a prática esportiva”, destaca o CEO 
da Decathlon Brasil, Cedric Burel.

As unidades seguem o mode-
lo de experimentação, que permite 
ao praticante testar todos os itens 
disponíveis antes de finalizar sua 
escolha de compra. Além disso, os 
vendedores recebem um treina-
mento especializado para ajudar 
os clientes. 

“Nosso modelo de autoatendi-
mento é composto por uma equi-
pe de profissionais que carregam 
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o DNA do esporte – são praticantes 
de diversas modalidades, passam 
por treinamentos internos, entre 
eles o teste dos equipamentos, por 
meio dos quais conseguem trazer 

para a loja o conhecimento neces-
sário de cada produto, tornando a 
consulta dos clientes mais asserti-
va”, complementa Cedric. Ao todo, 
a nova loja criou 50 empregos.

Idec pede à Justiça a suspensão  
dos reajustes de planos de saúde

O Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) entrou com 
ação civil pública contra a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) pedindo a suspensão do 
reajuste anual de planos de saúde 
individuais e familiares para os 
anos 2018/2019, previsto para ser 
divulgado nas próximas semanas.

De acordo com o Idec, a ação 
tem como base relatório recente 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) que aponta distorções, abu-
sividade e falta de transparência 
na metodologia usada pela ANS 
para calcular o percentual máxi-
mo de reajuste de planos de saú-
de individuais.

“Com base nessas conclusões, 
o Idec pediu que a agência não au-
torize o próximo reajuste, uma vez 
que há problemas na forma como 
são determinados os aumentos. 
Caso ocorram, a revisão dos va-
lores irá atingir mais de 9 milhões 
de usuários de planos individuais, 
número que corresponde a cerca 
de 20% dos consumidores de pla-
nos de saúde”, informou o órgão.

Na ação, o instituto pede que a 
ANS não repita os erros apontados 
pelo tribunal; que compense os 

valores pagos a mais pelos consu-
midores dando descontos nos rea-
justes dos próximos três anos; que 
sejam divulgados os índices corre-
tos que deveriam ter sido aplica-
dos; e que a agência seja condena-
da a pagar uma indenização por 
danos coletivos ao Fundo de Defe-
sa de Direitos Difusos.

“O Idec enviará ainda pedido 
à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca para que seja apurada even-
tual improbidade administrativa 
de diretores da ANS no período 
analisado pelo TCU, considerando 
que o reajuste indevido, autoriza-
do por agentes públicos no exer-
cício de função pública, em pre-
juízo a milhões de consumidores, 
pode ser caracterizado como a ato 
ilegal e contrário aos princípios 
básicos da administração públi-
ca”, destacou.

De acordo com o instituto, há 
17 anos, a ANS utiliza a mesma 
metodologia para determinar o ín-
dice máximo de reajuste anual. A 
agência faz o cálculo levando em 
conta a média de reajustes do mer-
cado de planos coletivos com mais 
de 30 beneficiários, que não são 
controlados por ela.

Novo Android amplia uso da Inteligência Artificial
O diferencial do Android P, su-

cessor do Oreo, será o uso de In-
teligência Artificial para se adap-
tar ao usuário. O novo sistema foi 
demonstrado ontem em evento na 
sede da companhia, em Mountain 
View, na Califórnia (EUA).

A preocupação com o uso ex-
cessivo de tecnologia ditou o tom 
da apresentação inicial do evento 
anual do Google, a I/O, que teve 
a participação do CEO da compa-
nhia, Sundar Pichai. O novo An-
droid vem com um modo “shush” 
(quieto) e “wind down” (desace-
lerar), para “desconectar” nas ho-

ras de sono ou de tarefas off-line. 
O celular irá aprender que horas o 
usuário vai dormir, avisar que ele 
está passando tempo demais na 
internet e controlar o brilho da tela 
e da bateria segundo as preferên-
cias do dono do dispositivo.

O Android P, ainda sem nome 
oficial, deve chegar aos primeiros 
celulares no segundo semestre. As 
mudanças do Oreo para o P são 
mais estruturais do que as que 
vieram no ano passado. Alguns 
gestos vão mudar, como o do bo-
tão “home”, que agora será mais 
parecido com o do iOS, com uma 

barrinha horizontal que o usuário 
pode arrastar para cima.

Na abertura do I/O, foram de-
monstrados também recursos de 
inteligência artificial em outros 
produtos da empresa. Entre as no-
vidades está um novo teclado em 
código morse, para quem tem de-
ficiências de fala, e a possibilidade 
de colorir fotos em preto e branco 
no Google Photos.

O Google Maps também vai 
aprender mais com os padrões dos 
usuários e reconhecer, por exem-
plo, o nível de compatibilidade da 
pessoa com um restaurante com 
base em lugares que ela já fre-
quenta. No Google Lens, a digita-
lização de textos será automática, 
auxiliando quem quer procurar 
palavras em fotos de documentos.

Com a tecnologia para reco-
nhecer e reproduzir falas, o Assis-
tente do Google irá fazer ligações 
por conta própria para agendar 
compromissos para os usuários. 

Foi anunciada, ainda, uma 
nova versão do aplicativo de no-
tícias Google News. O usuário po-
derá escolher assuntos que prefere 
seguir, e o formato é mais parecido 
com uma rede social, com a possi-
bilidade de inserir vídeos em uma 
“timeline” de notícias.Pichai apreseŶtou as Ŷovidades duraŶte o eveŶto aŶual da coŵpaŶhia
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